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Editorial 

A Promoção da Saúde Mental é uma Responsabilidade de Todos 

 

Num mundo em constante mudança a saúde mental 

emerge como uma área prioritária e crucial. 

Atualmente diversos acontecimentos globais 

geopolíticos ou ambientais, põem à prova a saúde 

mental dos cidadãos (Moitra et al., 2023). A pandemia 

COVID-19 teve impacto direto e indireto na saúde 

mental da população, servindo de mote para alertar 

sobre a importância da saúde mental e da sua 

promoção (Vindegaard & Benros, 2020). Colocando a 

descoberto as desigualdades em todo o mundo, no que 

diz respeito, ao acesso a serviços de saúde mental de 

qualidade  (Wainberg et al., 2017).  

O conceito de saúde mental vai muito além da ausência 

de doença mental (Galderisi et al., 2015). A saúde 

mental diz respeito a um estado de bem-estar no qual 

a pessoa realiza as suas capacidades, supera o stress 

normal da vida e trabalha de forma produtiva e 

frutífera, contribuindo para a sua comunidade. Trata-se 

de uma componente da saúde, sustentada na 

capacidade de tomar decisões, construir relações e 

assume-se como um direito humano básico, 

fundamental, para o desenvolvimento pessoal, 

comunitário e socioeconómico (World Health 

Organization, 2022).  

É vital quebrar o estigma em torno da saúde e doença 

mental, promovendo um ambiente no qual as pessoas 

se sintam seguras para falar sobre os seus problemas 

mentais, sem medo de julgamento ou discriminação 

(Corrigan & Watson, 2002; Rössler, 2016; Stangl et al., 

2019).  

O papel da promoção da saúde mental torna-se por 

isso relevante, e este não se trata apenas de uma 

questão individual, mas uma responsabilidade coletiva 

(Singh et al., 2022; Thomas et al., 2016). A promoção 

da saúde mental assume-se como uma abordagem 

para melhorar a saúde mental, centrada em obter 

saúde mental positiva e bem-estar a nível individual, 

comunitário e populacional. Foca-se nos aspetos 

positivos da saúde mental, como o bem-estar, a 

satisfação com a vida, e na aplicação de uma 

abordagem salutogénica (Barry, 2019). Consiste em 

ações que visam criar ambientes que apoiem o bem-

estar mental e permitam aos indivíduos, famílias, 

grupos ou comunidades adotarem e manterem estilos 

de vida saudáveis, promovendo o equilíbrio emocional, 

o funcionamento e a inclusão social (O’Reilly et al., 

2018).  

A necessidade de implementar esforços no âmbito da 

promoção da saúde mental é grandemente 

reconhecida, não só para aumentar o bem-estar 

mental da população, mas também, para reduzir toda 

a carga associada aos problemas neste domínio da 

saúde (Hinrichsen et al., 2022). A Organização Mundial 

da Saúde, estabeleceu uma meta global na qual 80% 

dos países devem ter, pelo menos, dois programas 

nacionais e multissetoriais de promoção e prevenção 

direcionadas para a área da saúde mental até 2030 

(World Health Organization, 2021).   

As intervenções de promoção da saúde mental são 

aplicáveis a indivíduos, grupos e comunidades. Estas 

podem ser executadas através da mobilização dos 
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recursos comunitários existentes, como profissionais 

de saúde, de educação ou líderes políticos, 

promovendo assim, a aceitabilidade cultural. Importa 

que estas intervenções assentem em processos 

colaborativos intersectoriais, para que os resultados na 

saúde mental sejam positivamente mais significativos 

(Sharma et al., 2017).  

No que concerne ao contexto laboral, as organizações 

devem criar ambientes promotores da saúde mental 

dos seus colaboradores. Locais de trabalho que 

promovem a sensibilização para a saúde mental, 

desconstroem o estigma face à doença mental e 

apoiam ações de melhoria do bem-estar, apresentam 

resultados de maior produtividade e, 

consequentemente, uma melhoria económica e 

financeira (Paterson et al., 2021). A promoção da saúde 

mental em contexto laboral tem particular relevância 

para a redução do absentismo, presenteísmo, perda de 

produtividade (Arensman et al., 2022) e na prevenção 

do aparecimento e desenvolvimento de sintomatologia 

associada a perturbações mentais (Proper & Van 

Oostrom, 2019).  

Por outro lado, as escolas são cada vez mais 

reconhecidas como espaços importantes para a 

promoção da saúde mental (Eschenbeck et al., 2019). 

É esperado que neste contexto sejam desenvolvidas 

ações de promoção da saúde mental (Margaretha et 

al., 2023). Este tipo de intervenção junto dos jovens 

apresenta evidências de impacto positivo na saúde 

mental (Barry et al., 2013). No contexto particular das 

Instituições do Ensino Superior, a saúde mental e o 

bem-estar são fulcrais para o sucesso académico e 

consequente desenvolvimento pessoal (Gago et al., 

2023). Cada vez mais é dada atenção aos desafios de 

saúde mental que os estudantes do ensino superior se 

confrontam (Brown et al., 2023). A implementação 

deste tipo de intervenção deve ser sistemática e 

multifatorial, tendo por base as características 

específicas daquele contexto de Ensino Superior 

(Martineau et al., 2017).  

Destacar a saúde mental como uma prioridade no 

Ensino Superior carece de uma mudança cultural, mas 

que pode começar com pequenas ações: (a) promover 

momentos de discussão sobre a saúde mental, (b) fazer 

da promoção da saúde mental um papel de todos, (c) 

envolver estudantes, professores, funcionários no 

desenvolvimento e implementação de ações de 

promoção da saúde mental, (d) integrar a promoção da 

saúde mental no processo académico e formativo, (e) 

garantir que as informações relativas aos serviços de 

suporte e apoio estão disponíveis e ao alcance dos 

estudantes, (f) avaliar as necessidades de saúde mental 

daquela comunidade estudantil em particular, realizar 

um bom diagnóstico de situação, e por último, 

colaborar com as instituições externas e da 

comunidade (Harris et al., 2022).  

A promoção da saúde mental não tem apenas impacto 

na melhoria da qualidade de vida das pessoas. 

Fortalece a coesão social, gerando sociedades civis 

mais solidárias, ativas, empoderadas e resilientes. 

Todos os cidadãos são peças chave para fomentar uma 

sociedade na qual todos têm acesso a cuidados de 

saúde mental, onde o estigma é combatido e cada 

pessoa é apoiada no seu percurso de vida em direção 

ao bem-estar mental e emocional. Este será o motor 

para que a saúde mental seja priorizada e na qual cada 

pessoa poderá viver uma vida plena e significativa.  
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